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LU'Z CABRAL NA POSSE DO GOVERNO:

PODEMOS FAZER Ë EXIGIR
MAIS E MËLHffiR TRABALHO
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,.'' O"nsw Corte¡+o da Guiné'Bissau, chefiado pelo cama'
¡ada:Íoao 'Vieira (Nino), da Comissão Perma'

.do CEL ontem de manhã'
que se na Sala reuniões do

f¡onselho dos Comissários de Estado, foi presidida pelo

cgmarada Presidente Luiz Cabral. Todos os membros do

l¡pvo elenco governamental estavam presentes, com exelÞ

läo do cainarada Vasco Cabral, que se encontra rlo es-

trangeiro.

Após a assinatura do li' Conselho do5 Comissfuios,

vro da tomada de posse, se' pediu aos camaradas para

guiu se a habitual reunîão que trabalhassern em prol

das quartasdeiras do Ccn' do povo, porque o Povo

selho dos Comissários, sen' têm confiança neles. O Co-

do esta reunião a primeira miqsário Principal disse que

do novo Executivo. têm uma tarefa difícil à

O camarada Nino Vieira, frente do povo' mas que te-

segundo um portatvoz do rão que fazer para que o

dependia do Comissariado :

Principal, transitou para o_..-FAD Oþr¡O,"
do Interior, com os seus :
bens e pessoal. OCIUOçõ'o

trabalho do Governo cons.

titua uma direcção clara e

efica¿ Afirmou ainda que

será modesto, mas exigente,

para poder corresponder às

funções que lhes foram con
fiadas.

Por sua vez, o camarada
Presidente Luiz Cabral ex-
plicou as razões da remode.
lagão e felicitou oe elemen
tos que compõem o novo
Gabinete e incitou-os a se.
rem maig eficazes nas suas
funçõeseapediremmais
responsabilidades aos seus
subordinados. Salientou ain
da que com a exper:ência

que temos destes cinco anos

de Governo podemos fazer

mais e melhor.

No novo gabinete, foram
extintos os Comissariados

de Estado de Segurança

Nacional, e Ordem Ptiblica,

de Desenvolvimento Econó.

mico e Planificação, bem co-

mo de Transportes, de Co.
mércio e Artesanato, de
Energia, Indústr-a e Recur.
sos Naturais, de Agricultu-
ra e Pecuária e de Informa-
ção e 'I'urismo. Em sua
substitu'ção foram criados
os Comisq.ariados de Esta
do de Interi<¡r, Coordena-

ção Económica e Plano, as'

sim como TransPortes e Tu'
rismo, de Comércio, Indús-

tria e Artesanato, de Recur'

sos Naturais, de Desenvol'

vimento Rural e de Infor.
mação e Cuitura' r..

Convém salientar que a Di'
recçãc.Geral da Admlnistra-
ção Interna, Qü€ outrora

Foi criado o Instituto Na.
cional da Energia, Para o
qual transitam, sem quais-
cuer formalidades os servir

ços, bens e ÈefÊoal da Di.
recção Geral :,,dà Energia,
No prazo ae þþ,dias dever{
ser presente ì"pgfa aprovar
ção o diploma',definidor :dÉl
normas por gug.há+ie re-
ger¡se o novo:Instiduto ora
criado. j
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Del"goçõo
etn Bissou

Teve lugar'no fim da tarr
de de ontem no Secretaria'
do Partido, conversações
entre uma delegação Partl
dária do nosso País encaber

çada pelo camarada Otto
Schachat, do CEL do P"{'I.
G.C., e Secretárlo do Conse'
lho Nac'onal da Guiné e

Jaime Ballesteros, membro
do Bu¡eau Político dq Pæ
tido Comunista Espanhol,
que'thegou na manhã do
mesmo .tia a Bissau, pro"

{1þ

do PCE

veniente cle Cabo, Verde, no
quardro de uma visita de
contacto aos nossos dois
países irmãos.

Depois das conversações
a que estiveram Presenteg
os camaradas Fidélis Cabral
de Almada, Manuel Santos
(lvianecas), Domingos Brito
e António Borges, todos do
CSL, este {irigente do PC

espanhol visít9.u 0 mausc,.

Uma delegação do
nosso .Partido, o P.A.I.
G.C., chefi¿da 'pelo c .
marada José Araírjo,
membro <io CEL e Se.
cretário Executivo do
CEL, foi ¡recebida em
Moscovo, por B. N. Bc*
nomariov, membro su.
plente do Bureau Polí'
tico e Secretáiio do
CC do Fart'do Comu'

nista da União Sbviéti.
ca (FCUS). Integram a
delegação os camarÍ..
das Olívio Pires do CEL
e secretário do Cøtse"
tho Nacional do Par.
t'dq em Cabo Verde, e
Mamadú Djaló, do
Conselho Superior da
Luta.

Na sua entrevista
com o dirigente Polít-.

co soviético, o câmara'
cla José Araújo dcu a
conl¡ecer as medidas
tom:das pelo PAIGC e

dcs Governos da RePí:
bl'ca da Guine'B'ssau.
e da República de Ca'
-oo Verde, com vista a
realização do programa
cle transformações s(''

5írio
¡,j

DEITEDDINE-ASíria
rccebeu apoio incondìc'oml
dos ministros dcs Negócios
Estrangeiros dos', países .f;i
nanc adores ou partic¡ùri;
tes da Foiça .4,rabe tle Diç
suação (FAD) para a srlà
acção no Líbano.

Embora não ¡rrevejam
meclidas para evitar novos
c:nfrontos, os min:stros
iusistern no estabelec'melt
to de um poder central
forte.

O -calendário. das medi.
das a aplicar será elabora.
do, pela comissão saudcg
.síria.kor¡¡,eitiana, encarre!
gada de strai¿r todos os
problemas que o chefe de
Estado libanês !utsä¡. ne'

"(€rpntlnua ¡a págtoå 7,

Rerfirmado, p lelolço
de relações entre PAIGC e PCUS

ûa DÉg: E)

(Continua ua pág.' 8)
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O pais

Presidente do Fundoção Gulbenkien
deixou o nosso Poís

O opresentodus diversos propostos de cooperoçõo

Men¡agen¡ de luiz Cahral
a !{eto, Mobuto
Abdela zlz e Figuelredo

Os recente5 e importantes, theid, para a libertação to_
acontecimentos na vida dos tal da .Á,frica.

povos africanos, mais con- MENSAGEM
cretamente- dos povos de DE FELICITAçÕErS

Anþola, Zaire, Sahara oci. À FRENTE PoLrsÁRIo

dental e do povo brasileiro, por ocasião do recente
foram motivos de atenção reconhecimento da Frente
do Secretário.Geral adjun- polisário pelo partido go.

Deixou ontem da manhã

o nosso país, de regresso a

Portugal, o Presidente do

Conselho Administrativo da

Fundação Calouste Gulben.

kian, dr. Azeredo Perdigão

que, a convite do camarada

Presidente Luiz Cabral,

efectuou diversas visitas em

Bissau e contactos com en-

tidades do Governo.

O presidente da'Funda.

ção Gulbenkian teve na ma.

nhã de terça.feira passada,

na sede do Banco Nacional,

uma reunião de trabalho

com representantes dos Co-

missariados de Informação

e Cultura, Saúde e Assun-

tos Sociais, Educação Na.

.cional e Negócios Estran-

geiros, nomeadamente os

camaradas Mário de Andra-
de, Manuel Boal, Carlos
Dias, e Hília Barber

Ao dar início a essa ses-
são @ trabalho falou o ca.
marad¿ Mário de Andrade
que, após saudar na pessoa
do doutor Azeredo Perdi-
gão. <o homem de cultura,
o humanista, o apaixonado
pela arte..." recordou que o
povo da Guiné-B ssau desfru.
tou num passado recente da
generod.dads da Fundação
Calouste Gulbenkian. O ca-
marada Mário de Andrade
antes de terminar a sua bre.
ve intervenção, faria ainda
unra alusão à nossa política
cultural, sublinhando que a
cnossa atenção se concenr
tra em torno de vários do.
mínios de criação cultural,
com particular relevo para
a expressão artística e a re-
cuperação da memória his-
tóricldo nosso povor.

O Dr. Azeredo Perdigão

tomaria a palavra para ex-
pôr as linhas de orientação
definida pelo Conselho de
Administração para que se
continuasse a privilegiar as
relaçõe5 com os novos paí-
ses africanos de expressão
oficial portuguesa nos seus
projectos de domínio edu.
cativo e cultural. Assim, in-
lormou que a participação
dl Fundação nos projectos
da Guiné¡Bissau terá sido,
desde a independência, na
ordem dos ó mil contos -bolsas de estudo, constru-
ção d€ blocos escoiares, li.
vros, etc.

O camarada Carlo5 Dias
usaria em seguida da pala.
vra para agradecer o apoio
dadoàEducaçãoepara
iìpresentar uma proposta
que poderá ter participação
da Fundação Calouste Gul-
benkian: a forrnação de pro-
fessores.

A esta proposta, como às
apresentada5 pelo camara-

da Manudl BoaI¡ Socretárlo

Geral dc C-omlssarlado de

Estado da Sartde e Assun

tos Soclais, o Presldente da
Fundação Calouste Gulben
kian, deu a sua concordân-
cia, affumando que é neces.
sário que os reçpectivos
proJeotos seJam envlados à
Fundação,

Na sua intervenção, o Se.
cretário-Geral da Saúde,
agradeceria o apoio conc€¡
dido à Saúde pela Funda-
ção, passando a falar sobre
as linhas gerais do Plano
Nacional da Saúde, elabo-
rado pelo Comissariado de
Estado da Saúde e Assun
tos Sociais, com a ajuda da
OMS, cujos objectivos são:

- a descentralizaçáo; de-
finição de certas priorida-
des; preferência aos peeue.
nos hospitais; transformar
os postos sanitários em
centros ds saúde, formação
de novos enfermeiros; carñ.
panha de vacinação; promo-
Ção da saúde (diminuição

da percentagem de doentes,

ar¡mentar o orçamento na

prevenção da doença).

Após a explicação do PIa.

no, o camarada Boal falou

sobre as possibilidades da

ajuda da Fundação Gulben¡

kian, nomeadamente na

criação de Centros de Saú-

de em zona urbana (cons-

trução e equipamentos de

base, e em zona rural com
bloco de residências para o
pessoal, e em pesquisas
científicas de especialistas
Portuguese5 de virologias
na Guiné-Bissau (febrc ama-
rela e febre de Lassa). 'feni
do focado as dlficuldades
que os cooperantes portu-
gueses têm no problema de
alojamento, o camaracla
Secretário.Geral da Saúcle
fa.lcu sobr: a pcss:bil di-
de de construo-:o dr) ¡'rr.
bloco de residências para
os mesmos, em Bissau.

to do PAIGC e presidente

do Conselho de Estado da
Guiné-Bissau, camarada
Luiz Cabral. Assim, por oca_

sião da reunião de Luanda,
entre os chefes de Estado
de Angola e do Z¿i¡s, e ç4.
marada Luiz Cabral enviou
uma mensagem ds felicita-
ções ao camarada dr. Agos_
tinho Neto, presidente do
MPLA.Partido do Trabalho
e Presidente d¿ República
Popular de Angola, por es-
ta iniciativa que é mais
uma prova de capacidade
da r6,frica resolver os seus
próprios problemas no in-
r,:resse dos seus povos.

Por outro lado, o cama¡
rada Presidente Luiz Ca-
bral endereçou ao presi_
ciente zairota, Mobutu Sese
Seko, vivas felicitações pela
sua disposição, conjunta.
mente com o seu homóloþo
angolano, em procutar as
soluções adequaclas para
os problemas que afectam
os interesses dos povos ir.
mãos do Zaire e de Angola.

O chefe de Estado guine_
ense considera nos seus te.
l,egramas, que os resultados
já obtidos nos dois encon¡
¡ros, de Kinshasa e Luanda,
abrem novas perspectivas
no caminho da paz, amiza_
Ce e cooperação nessa re.
gião de .Á,frica, e estimou
que esses encontros são
uma contribuição inestimá.
vel no reforço da nossa lu-
ta comum contra o colonia.
lismo, o racismo e o apar.

vernamental cspanhol, UCp
o camarada Presidente do
Conselho de Estado, Ltttz
Cabral enviou uma mensa.
gem de felicitações ao Se'
cretário-Geral da Frente pc.
lisário, Mohamed Abdelaziz,
a quem ¡expressou toda a
sua alegria e entusiasmo
Por este importante aco¡¡t€.
cimento. Diz a mensagem
numa das passagens: <Esse
reconheclmento que é mais
uma prova l¡refutável da
Justeza da vossa luta, cons-
tit¡g 'rrna v¡tória importan-
te na glorlosa luta, ao¡ ser.
viço da libertação total, a
u.ldade, a pa:¿ e o progres-
so do nosso contü¡enter.

FELTCTTAçÕES ÀO NOVO
PRESIDENTE DO BRASIL

O Presidente Luiz Cabral
enviou ao general do exér.
cito brasileiro, João Baptis.
ta Figueiredo, uma mensa-
gem de felicitações pela
sua recente nomeação ao
cargo de Presidente da Re.
pública. Eis o teor de pa¡.
te do telegrama: cTemos
a honra ile manifestar ao
se¡¡hoi Presld,ente o &lsso
profundo deseJo por que
se consdid'm e se desen-
volvam ¡ro cli¡¡ra de con{ian
ga lá estabelecldor, as rela-
gões de cooperação e de
amlzade entre os nossos
dols ¡rovos, pafses e gover-
nos. Com votos de malor
êxlto no desempenho das
suas funções, queira aceL
tar, excelêncÍa, os protestos
da mtnha alta consldera-
Çäor.

O Dr. Azeredo Pefdtgão avlsta.sg com trrna delegagão do nosso Governo
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Responde o Povo

q qssistiu qos treinos dq Selecçõo Nqcionn¡?
Faltam apenas alguns meses para o segundo torneio

da Taça Amílcar Cabral. A nossa selecção nacional tem' levado a cabo sessões de treino para melhor se organi.
zar e ter uma participação honrosa nos vários encontros
em que tomarão parte paÍses da zonä 2. A preparação
da nossa selecção não escapou aos ,adeptos do futebol.
Muitos assistem aos trabalhos de conjunto nacional, para
apreciarem o nível técnico e daí tirarem as suas conclu.
sões sobre ,as reais possibilidades da nossa selecção na
disputa da Taça Amílcar Cabral.

"Já assist-u aos torneios da selecção nacionali, Eis
a pergunta que pusemos a três adeptos de ,futeboi.

curar conversar com os atlc. para a disputa da Taça
tas e o treinador sobre as Amílcar Cabral. As dificul.

J

A NOSSA SELECç.4,O
TEM BOAS PERSPEC.
TIVAS...

Bralma Mané, 3l a¡N)s,
Trabalhadbr da INIC
<Já assisti aos treinos da

noss¿ selecção e acho que
ela tem boas perspectivas e
uma participação desejávll
no próximo torneio da Ta.
ça Amílcar Cabral. Quero
salientar que nos treinos se

tem registado uma grande
assistêncla do púbiico, o que
quanto a mim constitui um
incentivo moral. Muitas ve-
zes, o priblico tem encara.
do a participação das equi.
pas nacionais nas competi-
ções internacionais com um
espírito que muitas vezes
o leva a apoiar os (times>
estrangeiros. É, preciso que
a nossa gente esteja à altu.
ra de compreender que
quando a nossa equipa ou
a nossa selecção joga, fa.lo
para defender as cores na-
cionais.

Penso que os nosos meios
de informação devem prc.

suas dificuldades, para que

o púbtico as conheça.

FODEMOS TER UMA
BOA PARTICIPAçÃO
NA TAçA AMfLCAR
CABRAL

Edl¡ardo fnom Embaló,
32 anos, Trabalhador da
Função Prlbltca - "A meu
ver, acho que embo,ra nes.
te momento a seiecção na.
cional esteja desfalcada, pb-
demos ter uma boa partlci-
pação neste segundo torneio

dades que enfrentamos no

domínio desportivo não de.

venr constituir um factor
de desmobilização. Devemos
a pouco e pouco superá las,
através de um bom traba.
lho. Com o tempo, a nossa
selecção poderá vir a ter
ttm bom (time)>, desde que
para tal reunamos todos os
esforços necessários. Acho
que a condição indispensa-
vel para isso, é estimular
os nossos atletas para que
vejam na sua carreira uma

frente nesta luta de recons-
tnrção nacional>.

A SELECçÃO PRECISA
DE TREINO CONSTANTE

Joaqulm Yu, 21 anos,
Trabathador. Estudante
<Já vi a nossa selecção a
treinar. Mas acho que os

trabalhos preparativos da
selecção não devem s€r r€â.
lizados só quando se tem
em vista um torneio. Ela
precisa de treino constante
para que constitua um corL
junto fortemente organiza-
do 9 com uma boa técnica>.
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fte ç0es gerals

da ffi Gonferê a $indica! l{acional (2)

Ca bo Verde

n
l. A nível de base \

-Considerando 
que a vida da Organização Sindical

se processa fundamentalmente nos locais de trabalho;

-Considerando 
que nos sectores abrangidos pela

Organização Sindical há ainda muitos locais de trabalho
sem qualquer tipo de estrutura sindical;

-Considerando 
a necessidade de alargar e reforçar

a rede de delegados sindicais;

- Consid,erando a necessidade de incrementar a for'
mação políticc-iindical e a superação cultural dos. mi-
litantes sindicais e dos trabalhadores em geral;

-Considerando 
a necessidade de incrementar a par.

ticipação dos trabalhador,es na discussão dos problemas
dos seus locais de trabalho e na vida da Organização
Sindical, e que, até o mo¡nento, não existem órgãos sin
dicais deliberativos dos locais de trabalho;

A II Conferência Sindical a) fncrementar a campa-
Nacional decide: nha em curso de eleþão

t

das comissões de delegados

sindicais e aperfeiçoar o
regulamento das mesmas,
no sentido de reforçar e

garantir a necessária liga-
ção entre os trabalhadores
nos locais de trabalho e as

direcções sindicais;

b) Em colaboração com
as instâncias competentes
do Estado e outras organi.
zações interessadas, incret
mentar a alf.abetização e:a
eleva@o do nível de instru.
ção e cultura dos nossos
delegados sindicais e traba'
lhadores em geral;

c) Desenvolver iniciativas

tendentes ao incremento da

forrnação político.sindical
dos militantes sindicais de
base nomeadamenl,e a rea-
lização de seminái:os, o,

melhoramento do progra.
4. -, .ma radiofónico, a edição

dos boletins informativos,
etc.;

d) Incentivar a criação de
órgãos sindicais deliberat"-
vos a nível de locais de tra.
balho e a procura de ou'
tras fsrmas de garantir a
participação dos trabalha.
dores na vida organizativa.

AMILCAR, CABRAL

prätica revo uctofì fla

v ARÀ A MELHORIA DAS NOSSAS
ARMADAS (*)

rfoi uma fase nova nq
Cabo Verde apresentou

cinco projectos de desenvol-
vimento da agricultura no
nosso país, durante a reu-
nião conjunta do CILSS-
-Clube dos Amigos do Sa-

hel>, afirmou o camarada
'António 

Pires, do Ministério
do Desenvolvimento Rural,
que represntou a RePúbli-
ca de Cabo Verde nessa

reuniáo que dêcorreu äa ca-
pital senegalesa de 19 a 22

de Setembro ultimo.
No seu regresso à Praia

o camarada António Pires
concedeu algumas declara.

ções aos órgãos de informa'
ção do país irmão em que

abordou os vários pontos
tocados na reunião conjun-
ta do CILSS.Comité Inter'
-Estados, para a Luta con
tra a Seca no Sahel.

A reunião que se consa¡
grava à concertação com
diversos países doadores,
sobre os diversos planos
nacionais de desenvolvimen'
to da produção vegetal, de-
veria também ter em conta
a coerência eritre os Progra'
mas nacionais e a estratégia
global do desenvolvimento
económico e social para o
Sahel, aprovado em Ottãwa,
Canadá,- no anqpassado. Tc'
maram parte neste encon-
tro os técnicos dos paÍses
do CILSS, os países doado'
res, representados Pelas
suas agências como a FAO

e FIDA, Banco Mundial e

Banco .Á,rabe para o Des€n-
volvimento.

Na reunião foi apresenta-
do o "plano da primeira ge.

ração> 1977-85, enquadrado
no programa de aiìosufici-
ência alimentar do Sahel até
ao ano 2000, abrangendo do.
mínios variailos que, uma
vez promovidos serão a ba.
se para a melhoria de con-
dições económicas, sociais
e culturais dos povos do
Sahel.

Os cinco projectos aPre-
sentados por Cabo Verde
para rnelhorar no país a

produção vegetal, segundo
o camarada António Pires,
qmerecerann a atelrçáo dos
doadores que se apronta.
ram a flnanciá'los, faltando
parp isqs só a concertagão
bllateral entre Cabo Verde
e esses países, ou organ¡za.
ções".

O primeiro projecto, co
nhecido como o do <Melho-
ramento da produçã¡o do
milho, feiião e sorgor é um
projecto piloto destinado a
tentarmos produzir maior
quantidade em menor èspar

ço possível, dada a impor-
tância desses cereais pàra a
alimentação do povo cabo-
verdiano. Este Projecto é

avaliado em 400 mil dólares
e foi a agência americana
de cooperação, AID, que se

dispôs a financiá-lo.
O segundo projecto avr

liado em três milhões de

dólares e denominado <Pro.

Jecto de Prorncção de Cul-
turas Hortícolag s da Ba-
nalla> nas ilhas de Santiago
e Santo Antão será finan'
ciado nesta última ilha pela
Holanda e em Santiago Por
uma concertação da FIDA
e AID e outros organismos
doadores. Foi apresentado
igualmente um projecto de

"Exploração de .Águas Sub.
terrâneas> nas ilhas de San
tiago" Boavista e Santo An'
tão sendo os trabalhos re:
lativos a esta última ilha
financiados igualmente Pela
Holanda e os das outras
duas ilhas por doadores
como os Estados Unidos, o
Fundo Internacional de De-
senvolvimento da Agricul.
tura, o Banco Mundial e ou-
tros. Este projecto é avalia'
do em 1 milhão e seiscentos
mil dólares. Um quarto Pro.
jecto relativo à Experimen'
¡tação de <Rega Modemar
que ainda não está avalia'
do pela AID. Finalmente o
projecto de <Reforço do
Centro Mecârrico de Varian'
te' e que possivelmente se

tenderá a outros centros na-
cior¡,ais de apoio aos traba.

lhos do Ministério de De.

senvolvimento Rural, calcu'
lado em I milhão de dóla-
res, será financiado por uma
concertação entre os v¡írios
doadores presentes na reu.
nião de Dakar.

No final da sua entrevis.
ta, António Pires anunciou
ainda aos órgãos de infor
mação que a partir de 20

de Novembro e durante dois
dias haverá uma reunião
em Amsterdam em que es-
tarão presentes todos os
Ministros de Desenvolvimen
to Rural dos páíses do
CILSS para apresentarem à
opinião internacional todos
os projectos nos vários do.
mínios (agricultura, trans
portes, saúde etc.), que a
curto, médio e longo-prazo
poderão melhorar sensivel'
mente as condições de vida
dos seus povos.

RE,ALçADA A IMPOR-
TANCIA QUE, CABO
VERDEIATRIBUI À PR(L
TECçÃ,O VEGETAL

O camarada Aritónio Pires
que anteriormente particl
para na II Conferência so-
bre a Protecção Vegetal,
em Munster, Alernanha Fe-
deral, afirmou.nos que (tqr
dos aspectos de dèstaque
desse encro'ntro foi o facto
de entre especlalistas de rer
nome lntenracional, ter-se
evidenciado a preocuPação
do Governo de Cabo Verde
sobre a protecção vegetal,
o que despertou o lnteresse
desses e.speclallstas>.

A II Conferência sobre
Protecção Vegetal organiza-
da pelo Ministério da Coo-
peração Económica em co-
laboração com a Agência
Alemã para a Cooperação
Técnica e pelo Instituto
Alemão de Desenvolvimen-
to Interuacional contou
com a participação de cer'
ca de 200 especialistas en-
tre os quais 73 de países do
Terceiro Mundo e enqua-

dra.se na linha da coopera.
ção no domínio da protec
ção vegetal entrs ¿ Alema-
nha Federal e vários países
em desenvolvimento. No
âmbito dessa cooperação,
é sabido por exemplo .que
a RFA financia um'grande
projecto nas Filipinas calcu-
lado em mais de vinte mi.
thões de dólares. Aliás, Mr
nila a capital filipina, alber-
gara há, dois anos a Confe.
rência Mundial de Protecção
Vegetal e, segundo António
Pires, a III Conferência que
se aprovou realizapse em
1980, num país do Sahel,
<o qual bem poderia ser
Cabo Verde, se nessa altura
tive'rrnos condições de rer
cepçãor.

O país irmão, tem boas
relações de cooperação com
a RFA nesse sentido. O pro-
jecto de S. Jorge na ilha de
Santiago (para cujo anda-
mento já se encontra um
técnico alemão em Cabo
Verde iniciando os estudos),
calculado em 3 milhões de
marcos, é financiado pela
Alemanha Federal. A monta.
gem do centro de pesguisa
em S. Jorge para a luta
contra as pragas e para a
protecção vegetal em geral
atraiu bastante atenção
dos técnicos de vários paí'
ses dada a condição esPecial
de Cabo Verde. Efectiva-
mente Cabo Verde reúne
boas condiçõe5 Para a luta
biológica, hoje aconselhada
como o melhor'método de
luta contra pragas (una
vez que o químico além de
ser caro e de importaØo é
sempre tóxico Para q
homem e os animais de
mésticos). Entre essas con'
dições ressalta'se o facto de
serem ilhas, pequenas, que
não estão ligadas ao conti-
nente afri.cano, caso sempre
'conveniente Para esse tiPo
de combate contra os males
que atacam geralmente as

plantas, que, no caso de Ca'
bo Verde não podemos dar'
.nos ao luxo de desproteger.

Governo coboverdiqno opresentou
cinco pro¡ectos de desenvolvimento no ClL55

i, nossa
muito
OS

mos
no,ssa

que muitos têm
judica muito o

comigo seguramentre
da nossa artilharia,

e podemos dizer que com
embora, co¡no já disse,

de canhões ou de morteiros
as cidades e quartéis dos

atingissem o objectivo, ou

falta de

I
Li

metade os tugas já tinham
terra, não de certeza, população

t7, de abrigo e, às vezes,

a ilusão de
Devemos no

ficam na nossa terra
, dízer

sos camaradas aPesar

das armas,
tanto, feito e con
extraordinária, nas
e as vitórias da luta.
que - os que

com o
em

OS

ì

mandantes são
infantaria parou muito,
dam muito, mas também
por fiarem apenas nos tiros
morteiro5 e canhões. Isso
tante a nossa luta, porque
não deve parar a
infantaria. E mesmo a
quando ataca duro
inimiga e a infantaria
resultados do ataque

Como vo,s disse,
agimos prendendo o
vezes achamos
recebemos das
<Nurna acção
artilharia e
tantos qbuses

apenas o povo
Claro que a
proteger as
qu,e deve ser
em geral não
dizer que
sido
queéa
inimigo.
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mais nada, náo age depois.
nossos camaradas de artilharia

principais das nossas forças,
acção que tem criado dificuldades

que melhorar a nossa acçrão da artilharja,
a acçãq de infantaria. A nossa

tem muitas boas armas, boas bazookas,
, boas metralhadoras, boas *Patchan

Pachanga que nunca devemos esquecer
principal da nossa luta). E ¿ Ak que

boa que os tugas lhe chamam a G.l, por
qus é melhor que as suas G.3.

Exposição no Semin¿írio de Quadros, 9m No-
vembro de 1969.

nos

sua acção. No entanto
de artilharia, mas não é

principal da
carrega os obuses,

canhões>. A
atacamos tal

de luta que
piada aos

em dois

quartel

das nossas

que os nos'
dificuldades
, o que pre'
têm, no en
de maneira

para o avanço
rnesmo dizer

estão coircordam

os principais co"

os tugas não an
falta de iniciativa e

à distância com
prejudicado bas.

da artilharia
dia maior da

uma poslçao
para tirar os

quartéis. Às

com
de

da

I

da

protege
nada.

menos

ASSIIn

que

concretos

vale màis,

A nossa

da-

sempr€.

lança.
todos

éde
isso
que'

da nossa
sua vol.



ReportaEen

O comandante Nlno Vieira

Foi num ambiente de entusiástica manifestação po'
pular que se efectuou, na segunda:feira passada, em Fa-

rim (região de Oio), a cerimónia da abertura solene do

anq escolar 78/79, a que já fizemos referência na nossa
edição anterior, sob q lema "Ano da Criançao. A cerimónia
foi presidida peio Comissário Principal, carnarada João
Bernardo Vieira (N-no), à ,frente de uma delegação Ccr

nosso Partido e Estado integrada pelos camaradas Carios
Correia, Comissário das Finanças, Mário Cabral, Conris.
sárlo do Desenvolvimento Rural, Filinto Vaz Martins, Cc.
missário da Educação Nacional, Francisco da Sitrva (Chi.
co Bá), secretáric,.geral da JAAC e Domingo5 Brito, do
Conselho Super-or de Luta (em representaçao do Secre-
tariado do Partido). O embalxador da RDA em Bissau,
assistiu igualmente à festa.

A Educqcõo f, dqs l
a

or umq
- ofirmou Nino Vieiro no oberturq do ono lectivo

A população da região,
proveniente dos sectores e

tabancas mais próximos do
sector de Farim, saíu à rua,
ao longo da estrada e nas
duas marg,ens do rio, e

afluíu aq estádio ds futebol,
munida de cartazes de sau-
dações de boas.vindas ao ca¡
marada Nino Vieira (é a
primeira vez que ele se des.
loca para o interior após, a
tomada de pqsse), vivas ao
PAIGC, à nossa Indepen-
dência e aos dirigentes do
Partido e do Estado.

Os manifestantes canta-
r¿rm a cultura do nosso Pe
vo, a sua vitória, ao som
dos tambores, dos corás e
clos "balafonsr, e dançaram
pela prosperidade do ano
agrícola que termina. A nos'
sa reportagem constatou, ao
longo do percurso, os bene-
fícios da abundância das
chuvas deste ano sobre as
bolanhas coloridas do verde
arrozal e do milho e manr
dioca. Outras regiões do
país também vivem estes
mo.mentos, ao mesmo tem.
po que algumas ilhas de
Cabo Verde já estão a jogar
a sorte na produgão agrícc.
la do ano, tãq desejada.

Pelas 11 horas, Nino Viei-
ra e comitiva neceberam, no
porto de Farim, os cumpri-

mentos dq Presidente do
Comité de Estado da re-
gião, Irénio de Nascimento
Lopes, e as honras presta'
das pelos pioneiros <Abel
Djassir, enquanto a multi'
dão os aguardava ansiosa'
mente na margem contrária
oue dá para o centro da

QlgPo comício viria a
iilciar.se no campo de fu.
tebol local, sob o sol escal-
dante do meio-dia e q Pre'
sidente do Comité da rregião
fez a abertura e as aPret

'sentações dos visitantes,
passando-se, em seguida, à
representação teatral d¡e uOs

seis jovens revolucionários
e os seis velhos fascistas>,
pelo grupo da juventude de
Farim, e uma exibição da
ginástica massiva dançante,
por crianças de Nhacra.

Foi o mqm"tro *"r Ut.
vertido da festa (não me.
nosprezando o shor,r'.musi-
cal do cDjorçon>, à tardÍ.
nha), no qual Pana Nan-
tcham, uma criança de oito
anos, constituíu o centro da
atenção dos espectadores.

Augusto Sanca, delegado
regional da Educação, to.
mou a palawa para agrade.
cer a presença do camarada
Nino e fazer o balanço su.
cinto das actividades e do
caminho percorrido pelo en

sino na região, em três
anos, e os progressos atin
gidos. Depois dele viriam a
intervir, o Comissáno Pnn
cipal Ñino Vieira, o titular
cessante da pasta da Edu.
cação, Mário Cabral, e o no-
vo titular, Filinto Vaz Mar.
tins.

Após a libertação do país,
a região de Oio ccvnheceu
dois anos de bastante pro:'
gresso no domínio da edu.
cação, cqnforme assinalou o
carnarada Augusta Sanca,
no seu relato. Tanto assim
que ficou classificada como
<região modeloo dq ano lec.
tivo de 1976/77, dados os es.
fqrços feitos pelos professo.
res, pais e alunos na cons-
trução de escolas de adobe
em locais onde são necesr
sárias e residências para os
professores, e na conscien
cialização dos pais e alunos
para participarem nq pror
cesso. Nesse ano, contudo,
houve desistências de alu.
nos e o aproveitamento foi
apenas de 30 por cento dos
inscritos.

No ano lectivo de 77/78,
q aproveitamento melhorou
consideravelmente para 50
por cento do nimero dos
inscritos, apesar de este ser
relativamente menor que o
das inscrições dd ano ante.

ao ho¡nem uma formação
profissional onde a forma.

çãc' espiritual se possa

apoiar. É, bom realizarmos

isso, e integrá.lo nessa nor
va fase em que estamos, a

fim de dar.lhes aquela

orientação necessária para
que possa ter r¡ma ideia
cl¿rra dq que se vai fazer no

futuro.

QUEMDEVEEOQUE
DE.VE ENSINAR

rior. Naturalmente, ¿ re
não conseguiu manter a

posição de <região mo<

este ano, lugar esse que
be à região de Cacheu,
xando o segundo lugar
Oio. Aliás, Augusto Sr

crê na possibilidade dt
cançar o primeiro pl
com o apoio ds todar
populações, e dos proft
res e dos alunos em t
cial.

Referiu também a par
pação valiosa do ensino
tarefas de saudação ac
Congresso do PAIGC, e

as quais destacou o rt
mento de 11.822 pesos
produçãq agrícola feita
los alunos nas diferr
escolas e, por outro .

sublinhou a importânci
Pagamento da caixa es,

em que a sua região t
o recorde, perfazendc
mil pesos. Esta verba
depositada nas Finanç
servirá para apoiar' alg
iniciativas de criação d

fra.estruturas . escolare
região.

A REGIÃO BALUARTE
DA NOSSA LUTA AR.I

O Comandante Nino
ra proferiu nessa cerin

.,É necessário saber ,

deve ensinar e o que (

se deve ensinar na :

terra. Temos grandes
blemas em Bissau, 1

que não existem aqui r
terior. O nosso Licet
Bissau está cheio d¡e es

geiros e temos que ver
esse problema. Aos qui
nacionais que estão na
cação, digo-lhes claro
seja o próprio Comisr
caso fôr necessário, t
que ir dar aulas. Mas t
que deminuir a acção
cooperantes, alguns
quais, às vezes, vêm ao
so país, não com a ide
nos ajudar, mas com a
propriamenûe subvers
reaccionária,

<Temos que distingu
meio da nossa gente aq
que não f4zem parl
nossa terra e os naci
de boa vontade. Mesn
cooperantes em outrol
partamentos, poderão
recrutados para a obr
ensino. Porque eles já
¿êm problemas de aloja
to e de alimentação i
aqs dos outros>.

uÉ necessário. pensa

maduramente em todo
ses pontos> - afirmot
ra em seguida deterr
que (o sistema de cor:

da aprendizagem deve

Vo

tirpar 0 oprrtunismo para formaÍ homens que sirvam a lrlaçÍ
No seu primeiro discurso

sobre os problemas do Co.
missariado que ele passa a
dirigir, o camarada Filintò
Yaz Martins referiu-se a
responsabilidade que ele
passa a ter nesse sector que
entra em todos os domÍnios
da nossa vida e traça as li.
nhas essenciais da orienta-
ção que pretende imprimiç
a esse departamento. Ao fa"
lar ¡la ligação da Educação
a Ñrtos S€ctorcs <io Esta.
do, fez ressaltar que a parr
ticipação do homem na exe-
cução de qualquer tarefa,
exige a sua formação.

<A educação está entãq
na base cia formação do ho.
mem, que sustenta todg
aquele esforço da Reconsr

'trução que o nosso Estadq
pretende reaiizar. Não de'
vemos ter pretensões na
educação, de lazer tudo.
Mas aquilo que fazemos de.
ve integrar.se sem proble-
mas e sem dific uldades, nas
actividades mais variadas
do nosso Estado. ô'

<Depois de vermos o pal
pel da Educação, que é a
formação daquilo que pode-
mos' chamar capital huma.
no, podemos dizer que a po.
litica da educação de um
país, é a de investir de
uma maneira racional para
que, quando diferentes sec-
tores da nossa vida Prec:.

sarem de um elemento a
fim de realizar um determi.
rracio serviço, a Educaqão
esteja pro,nta. Pronta para
responder e fornecer o ele.
mento. E, mais ainda, for-
necr..o com aquela forma.
ção polÍtica necessária no
momento>.

A Educação como um ins.
trumento estatal deve pro-
duzir homens capazes. Ce
rno instrumento do nosso
Partido, deve estar vigilan-
te na sua acção de produ.
ção, para que a obra de Li'
bertação Nacional não, seja
um fim em si. Quer dizer,
que a libretação pela qual
os nossos camaradas se sa.
crificaram durante a luta,
não terminou aí, ela foi um
princfpio na grandiosa obra
da construção de uma ter¡
ra de paz e Progresso. Nes-
ta base, é necessário fazer
compreender aos homens e

as mulheres çlue estamos
formando, a noçáo de res.
ponsabilidade Política. É,

necessário além de formar,
selreccionar camaradas, se.

leccionar os melhores, se'
gundo critérios justos. Os

melhores, qus dêm garan-

tias de continuidade da obra
de Cabral.

A Educação, deve estar
ao serviço de um País e de
uma causa, e não, camara'
das, ao serviço de um indi-

víduo. É, preferível for:nar
um homem de inteligênciâ
média, mas com sentido de
responsabilidade e de inte.
resse pela causa Nacional,
do que formar dezenas de
super.homens, que têm es-
condidos nas cabeças o3
sentimentos de oportunis.
mo e, logo que apareça
oportunidade, esses senti-
mentos âpereçam à tona.

NÃO PODEM EXISÎIR
DOIS ENSINOS

"Vimos a responsabilida{
de da Educação tomar no.
vas dimensões. Não apenas
a de formar um homem de
uma maneira racional, o ho-
mem necessário para umà
determinada acti.
vidade, mas também a de
detectar, de escolher e de
eliminar aqueles que näo
oferecem o mínimo de ga-
rantias indispensáveis à con-
tinuidade
trata aqui,
uma eliminação
de classe. Mas uma elimi.
nação de indivíduos com
valores negativos com aspi.
rações oportunistas; Por
conseguinte de inimigos do
nosso país e do nosso povo.

oAo nosso Instituto de
Amizade, que foi criado
durante anos difíceis de lu-

ta, e que ÎazparÎ:e integran
te do nosso ensino, cabe
aqui um papel de vanguar¡
da na formação de melho-
res filhos da nossa terra,
contin¡¡adores da obra de
Cabral.

Filinto Vaz Martins refe-
riu.se ao papel do Instituto
de Amizade e disse que não
podem existir dois ensinos,
como muita gente tenta dis'
tinguir esta instituição da
própria Educaçãoo. É uma
questão de medidas PreverL
tivas que temos que tomarD

- acentuou ele.
<A Educação tem também

u*Ëß outra actividade, ca-
(*"raag;/aue é o trabalhof
þlÚtlfrivo. Queremos gue or
trabalho produtivo que os
alunos estão fazendo tenha
run nend:mento, Ouvimos
aqui o camarada resPonsá-
vei a nível de região de Oio,
sc',bre o que diz resqreito aos
trabalhos que os alunos
realizaram; cultivaram cam'
pos e consegu;ram um ret
sultado concreto. Isso deve

estender.se por toda a pal'
te da nossa terra.

"Nós pensamos que, du-
rante todo o tempo em que
estamos formando q espí'
rito de um homem, que é
¿ função principal básica da
Educação, aquels trabalho,
produtivo deve ser orienta'
do de man¡eira a fornecer

< Educarl camarad¿*rérn
dois ,.mo)îe#portan-
tes que são os de formar os

nossos professores e de

criar os materiais e equipa-

mentqs neoessários Para
tornar esse ensino Possível.
Não tenhamos ilusões de
querer só ensinar Pessoas e

corntrolar o ensino. Se os

nossos professores não dver
rem o nivel caPaz de fazer
avançar q nosso ens:no, e

se náo tivermos os mat€-
riais de base para o ensino,
somente será feito metade
do nossq trabalho. De ma'
neira que esses dois aspec¡

tos d.evem ser encaminha-
dos par a par, a fim de che'
garrnos a resultados váli'
dos.

r
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um brilf,ante discurso de
,,i¡nprqviso, no qual situa o
problema da educaç6o num
,dos pnmeiros Planos que le-
"variam ao desencadeamento
, d¿ nossa luta armada de Ii'
. bertação nacional, recorda

al'
em

'.'.as fases dos Progressos
i-l.cançados nesse sector

o povo estava submetido à
ignorância, atingindo 99 Por
cento de analfabetismo.

"Por 
risso lutámos para ll.

bertar o nosso povo da es
curidãlo, da miséria e dos
vexames a que era suJelto
peio coionialismo portuguôs,

s abrir-lhe carrlinho Para
avançar por si próprìo no
progressoD.

O valor que demos ao sa-

be-, ao ensino em geral,
desde os anos difíceis, Pro'
porcionou grandes vitórias
à nossa luta no plano in

ternacional, e o inimigo as.
sim o entendeu e procurou
logo meter entraves. Primel
ro, o Spínola mandou ins-
talar escolas até onde fazia
chegar a su.a voz a fim de

aumentar o número de alu'
nos sem se. imPortar com a
qualìdade da aprendizagem.

<Parafraseando
Amílcar Cabral disse
João Bernardo Vieira - Pc
demos dizer "dJarama P.À.
I.G.C.¿ Porque, sern ¿ luta
desencadeada Pdlo Partido'
Spínola nunca chegaria a
apressar a crlação de esco.
las e de estradas no País.
Fèlo por força das circuns-
tâncias i¡npostas Pelas ar'
mas dos guerrilheir.os do
PAIGCD.

Em segundo lugar co

<Para terminar, quero. que

continuemos juntos, para

realizarmos e prosseguir'

mos este trabalho grandro.

so que o camarada Mário
Cabral já tinha iniciado. No
começo da sua intervenção,
o camarada Mário pediu aos

camaradas que me dessem

o mesmo apoio que lhe foi
dado, e eu peço aos cama.
radas que me dêm mais
ainda, porque o trabalho
qLre resta a nossa frente é
maior>.

tuga e a sua trtpa terrcr¡s.
ta (el,es é que eram terrG
ristas porque nós lutávamos
para a nossa liberdade) ven
do o desenvolvlmento do
nosso ensino nas regiões lL
bertadas, intensificou os
bombardeamentos nas esc(Þ
las, nos hospitais e nas ta'
bancas lndefesas. A esses

actos de violêncþ, nós res-
pondíamos cada vez com
mals coragem e força, por-
que sabÍamos que tínhamos
razões de facto para liber.
tar o nosso lxrvo>.

NÃO À INDISCPLII{A
ÀIAS ESCOIJIS

(HoJe teEes gfandes res.
ponsabilidades DÍr nossa
te¡ra. Que o povo se levan-
te para extlrparmos o anal.
fabetismo no D¡tsso pafs e
desenvolver a nossa cultura
de acordo com as realida.
de5 do palsr.

cSe criamos o enslno no
pafs, é para levar as pes-
soas a aprende¡ de facto.
Estamos contra o prlndplo
de aumentar q illnero de
alunos sem ver os resulta.
dos a que chegamos. Isso é
uma tralção ao nosso povo.
Não podemos fazer escolas

Victor S'aúde Maria falou-
.nos de co¡no decorreram
os debates na Assembleia
Geral, bem como nas vá.
rias Comissões em que es-
tamos representados, no.
meadamente a II Comissão
(assuntos económicos), on
de foi discutida a ajuda ao
nosso paÍs, a IV Comissão
(descolonização), sobre a
Namíbiae o Zimbabwé,e
a Comissão Política. Para
além disso, estivemos pre.
sentes na reunião do grupo
africano na ONU - oGmpo
'l'l>-, rro Conselho de Se.
gurança, comq observadæ
res, na reunião dos países
membros da Conferência
Islâmica sobre a situação
de Jerusalém, em particu-
lar, e a do Médio, Oriente,
em geral, e no grupo dos

es dq nosso luto

;',,:plena guerra e, por fim,
.!.; convida as Populações e o
(*pouo em geral a ParticiPa'
,, rem na luta contra o anal'
i "f,abetismo ne ¡qs5q país.

: Para ele, a região de Oio
'i tem um significado enor'

t 
', me na nossa luta de l:ber'

't".tação, por ser a "região Pl-
i loto, a região baluarte, onde

il saÍram muitos combatentes

I aa liberdade da Pátria".
Nino Vieira recordou, a mer
mória do camarada Fran-
cisco Mendes que não Pôde
estar presente neste mo'
mento. Um camarada que

sempre prestou atenção ao.s

problemas da Educação.

Às crianças do sector de ltthacra na glnástica massiva, com danças tradicionals

sem pensar na qualidade do
ensinor - disse Bernardo
Vieira, criticando a política
demagógica do colonialis' t
mo, e avançou para o mo-¿
mento actual, repreendendo (
aos alunos que fomentam a/
indisciplina nas escolas, cher
gando ao ponto de exigir
classificação final aos pro.
fessores. cQualquer al¡¡no
que procr¡re crtar indrsciplL
na nas escqlas será expulso
delas¿

A criaçáo da Escola Pilo.
to foi referida como um
meio útil para a formação,
durante a luta armada, de
homens novos, homens com
o espírito de defender o

nosso povo. Dela saíram os
nosso médicos e pilotos e
vários quadros médios.

O trabalho agrÍcola que
também qé r¡m complemen-
to necessário para os alunos
aprenderem melhorÞ não
deixou de ser evid¡enciado,
ao longo da intervenção de
Nino Vi,eira, que felicitou o
povo pelo trabalho feito ese

te ano no campo e exortou
os nossos camponeses a
produzirem ainda mais no
próximo anô. Por parte do
Governo que dirige - afir-
mou terão sempre o
apoio necessário para o de-
senvolvimento da agricul-
Í¡ra.

O TABI¡LHO JÁ FEITO
PERMITIR.Á ATRAVESS
A TEMPEST/IIIE
DO OBSCITRåNlrStrft)

Mário Cabral, que del
o Comissariado da Ed
ção para assumir a ¡l'do Desenvolvimento Rl
começou por agradecer r
dos os camaradas qr¡
apoiaram desde a cril
do Comissariado da Ed
ção, sem os quais não
ria posslvel conseguir
progressos verificadog
Educação. No ano pass

(Continua nå pá9.. E)

to-sublinhouochefr
nossa diplomacia.

A CAUSA
DO I\ÃO_ALINIIAMENI

nA ,4frica deseja co
buir para a criação de
mundo moderno de
gresso e 'felicidade pari
dos>, diria o cama
Victqr Saúde Maria, nc
discurso da tribuna
ONU. "Devido ao seu l

so tecnológico, acrescer
ela necessita de ajuda
apoio nos seus esforço
dcsenvolvimento. M¿s
cooperação, fundamer
na solidariedade e no
peito mútuos, a que a
mos, não deve ser alv
qualquer <negócio> ou

bordinarse a alianças
lógicas, porque ¡rãq é d

teresse dos Estados al
nos pertenoer a estr
aquele campo. Eles ¿

gam, sim, os princípic
não¡alinhamento",

A formação de b
não pode, com efeit<
não suscitar rivalidaC
'Pôr em causa a un

(Continr¡a nâ págl ¡
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Ao definir o papel da edu-

cação na luta d,e libertação'
o Comissário, PrinciPal do

Conselho dos Comissários
' de Estado sublinhou que a

educação foi uma das ra'
.zões da nossa luta, Porque

cados no final dos exames

. do ano escolar findo em
a/ .-

,; eu€, segundo o Comissário

Martins, "houve prøfessores

que não estavam ao nível
da sua rresponsabilidade po-

, lítica e deram notas só por
r)

darr.
'oTemos que rever o sisr

tema de controle para que,
quando um aluno ficar
aprovado no ano, toda a

,. gente fique certa de que ele

,, sabia, pelo menos, o sr¡fi.

Victor Soúde Morio de regresso do ONU

A 5.W.4.P.O. deve intensificqr q luto
ormqdq nq Nomíbiq

i'llJ

A questão mais importanüe debatida nesta 33.' sessão
da Assembleia Geral das Nações Unidas foi a da descolo.
nização da Namíbia. "N6q só por este território estar,
pelo menos teorjcamente, sob tutela da ONU, mas, soè
bretudo, pela actual situação que ali se vive. Neste mor
mento, a SWAPO deve intensificar a luta armada para
a libertação completa do territórioo - declarou.nos o ca¡
mara.la V:ctor Saúde Maria, Comissário de Estado dos
Negócios Estrangeiros, de regresso de Nova Yøk, onde
r,epresentou o nosso Governq nos debates gerais da 33.'
sessão da Assembleia Geral da Organização das Nações
Unidas.

pontos da actualidacle mun-
dial: a situação no Médio
Oriente a descolonização

da Namíbia e do Zimba.
bwé, problemas económi.
cos, sobretudo no referen
te ao diálogo Norte-Sul, e

ao desarmamento. "Apesar
das negociações para evitar
a corrida ao armamento,
este continua a ser um fac.
to, apesar da vontade po.
lítica expressa de muitos
países em reverter os or-
ç¿mentos gastos em armas
errr ajuda às economias dos
países em desenvolvimen'

QrÍnta.Fetra' 19

Näc..{linhados.
De uma maneira geral,

diria Victor Saúde Maria,
as sessões plenárias incidi-
ram sobrs os principais

O C,omissário Fllinto Martins

reforçado". Isso na base ciente para transitarem pa.
l, doS acontecimentos veri,fi. ra o ano seguinte.

--¿r



ano da eriança
O oluno militonte lem
c¡ hobilitd-lo o melhor
coloniolisto r sê instolor

presente que o estudo se destinq
aservlr

cofno

para encontrar uma solu.
9ão definitiva que possa es.
tabil'-zar os quadros do er¡
sino, pois torna-se difícil
avançar seriamente com o
ensino, se todos os anos ti-
vermos professoreg novos
nas escolas. É, triste cons-
tatarmos casos de pessoas
que, depois de adquirirenr
uma certa experiência, de.
pois de terem feito um ou
mais estágios, abandonarn
o ensino. Tem d,e se recru.
tar elementos novos que
irão começar tudo de nc.
vo, a partir do zero.

O número de aiunos é

bastante importante entre
nós e sabemos que o nos-
so interesse é criar mais
escolas e trazer para elas o
maior número, de alunos
possível. Mas pârece-me
que isto não é realista. Te-
mos de facto que ser ambi-
ciosos no do,mínio do en
s'no, mas temos que esta.
belecer um objectivo que
esteja de acordo com as

nossas possibilidades, para

05 tîtossos ,
porcjs¡to no

e nuncd por(I, como
dorso do Povo.

Samora Machel
.:.i:r:l

ET

[istruf urrxs dm efr?s¡ffio

Umq regtidqefie $ trc¡ms$qlrmotr

O discurso do ncvvo Comissário da Educação

em Farim - que noutro loÊal transcrevemos -
não.foi um discurso de circunstância. Em palavras

duras, por vezes d,ensas, cremos que ponderadas,

Filinto Vaz Martins definiu, no que vale corno o

seu discurso de tomada de posse, uma poiítica em

que não haverá lugar para o deixa'andar nem para

a irresponsabilidad,e, As graves acusações dirigidas

a professores cooperantes - a uma minoria den'

tre eles, como foi sublinhado - não podem ser

entendidas como manifestação de uma atitud,e ra'
'cista ou xenófoba - nada seria mais incompatível

cqm a envergadura intelectual do novo responsá-

vel da Educação - mas como um apelo e uma

ex'gência de vigilância revolucionária sobre aque'

les poucos que, por indolência ou po,r hostil:dade

ao nosso esforço de Nação, têm ûentado invalidar
um traba-tho colectivo, tão valioso quanto ind.is-

pensável ao funcionamento das nossas estruturas
de ensino.

t.
Mas, mais do que isso, o discurso de Filinto

Vaz Martins constituiu um d,esafio aos quadros na.
cionais para que ocupem postos cada vez mais
avançados na batalha da Educação, para que não
cedam a um cotrnodismo estéril que, demasiadas
vezes, os retém em,funções burocráticas nem setr,.
pre necessárias, deixando quase todo o ensino 1þar.
ticularmente o secundário) entregue a cooperantes
estrangeiros que - mesmo que sejam exemplos

de capacidade s dedicação - têm uma formaç6o

exterior à nossa realidade cultural.

'*f O novo ano lectivo vai, mais uma vez, com€¡

çar sob o signo de dificuldades que, com excessivq

optimismo, julgávamos superadas. O início efectivo

das aulas não poderá fazer.se na data anunciada.

A seguir à chegada do primeiro grupo de profes-

sores cooperantes (sem os quais, e por mais que

o tramentemos, não funcionarão os liceus do país),

já esta semana, terá que haver um compasso de

espera, de duração imprevisível, paÍa que se en'

contre solução para o problema do alojamento do

grosso da coluna. A prontidrão a tempo e horas do,

mateirial de apoio será, ainda desta vez, um objec'
tivo que fica para atingir no próximo ano.

Estes sãq apenas alguus traços de um quadro

que só com muito trabalho será modlficado. Tra'

balho exigente, em que haverá lugar para a com'

preensão e a tolerância mas não para a transigên'

cia, para a vqntade de criar ,e de lutar e não para

a inércia e a indlsciplina. Nas palavras do novo
Comissário ficou expresso, em tom terminante,
Que na Educa@o, cofno nas outras frentes de luta,
a política tem de estar no posto de comando.

Continuamos hoje a pu.
blicar alguns excertos, de-
dicados à Educação, no d's.
curso do camarada Presi'
dente Luíz Cabral sobre

"O estado da Nação" pro-
nunciado perant,e a Assem-
bleia Nacional Popular.

<Foi corn o objectivo de
atrair os jovens para o en
sino que aumentámos os
vencimentos d o pessoal
corn formação do magisté'
rio primário. Fizemo - lo
com algum sacrifício por
o considerarmos absoluta'
mente indispensável, visto
que o liceu punha bolsas
de estudo, à disposição dos
nossos jovens e não apare'
cia nenhum candidato ao
curso do magistér'o primá-
dio porque, as condições
que um professor desta for-
mação tinha aqui eram in
feriores às oferecidas a
quem tivesse do's ou três
anos de funcio,nalismo.

Este é um assunto de
grande importância que o
Gqverno tem que estudar,

não termos grande número
cl,e alunos nas escolas, sem
que o ensino tenha a qu¿.¡

lidade que deve ter.

Isto é bastante impo,r'
tante. Penso, por exemplo,
que não pod,emos admitir a
criação de novas escolas,
enquanto não formos capa.
zes de gârantir, em cada es-
cola exrstente, as condições
mínimas necessária5 para
que alunos e professores
trabalhem como deve ser.
Encluanto nrão tivermos car.
teiras em todas as escolas,
enquanto não tivermos qua-
dros e livros para todo5 os
alunos, enquanto não ga-

rantirmos professores em
número sufici,ente Para to-
das as escolas, não Pode-
mos pensar na criagão de

novas escolas.

Não, podemos pensar em
criar no,¿as escolas se, hc'
je nem temos Possibilida'
des de pintar as existentes.
Quando se vai às regiões,
vêem-se escolas cornpleta.
mrente sujas. DePois de to'
do o avanço que se tem ve'
rificado no estabelecimento
de um programa de acor.
do com as nossas opções
políticas, tanto na Guine-

.Bissau como em Cabo Ver-
de; depois cla criação dos
estabelecimentos de ensino
secundário em algumas re-
giões como Baf.atâ, Can-
ichungo e em outros locais,
a Educação deve estabele.
cer hoje, comq sþjsç1iyq

prioritário do seu progra.

rlra, laze¡ funcionar bem,
cada uma das escolas que

já criou. Só depois poderá
dar nøvo arranque.

Enquanto não formos ca.
pazes de criar condições

para as escolas que já tc.
mos, de dar a cada aluno

uma cadeira para se sentar:

em boas condições, cle po-

dermos garantir livros pa*

ra todas as crianças, de

acabar com a falta de li-
vros que existe, de acabar
com o sistema de f.azer

apontâmentos em máqui-
nas duplicadoras para os

aluno5 estudarem, dev,emos

'parar para melhorar o que
já está feito. Só depois, es.

tabelecer novos programas
e dar mais passos em

frente.

R*g isio

0
eCI

discurse
rnét0do

CEP[ * uma e¡cola

integrada na Gorarililridade
Concluímos hoje a publicação do artigo sob o título

em epígrafe cuja primeira. pafi'e inser.mos no nosso nú-
mero de 5 de Outubro. Aos nossos leitores pedimos des-
culpa pelo atraso,"que esperamos não prejudique a com-
preensão do texto.

A organização destes tra.
balhos é discutida ern reLr
niões com a população, em
part-cular os trabalhos a
sercm realizados pelos alu.
nos fora da escola, nas tä-
bancas.

Por exemplo, na agrqpe-
cuária, ¿ experimentaçáo
d,e novas variedades de ar-
roz, trabalho a ser realiza-
do þelos alunos durante a
época da chuva nas bola-
nhas das famílias, foi dis-
cutida com os hornens
grandes para eles permiti-
rem aos filhos trabalharem
nelas, controlando ao mes-
mo tempo a execução' da
experiência.

Desta maneira, os traba-
lhos produtivos da escola,
oontribuem para melhorar
a produção da comunida-
de, atrém d,e ser camPo de
experimentagão e de apli-
cação dos conhecimentos
escolares.

Neste diálogo entre pro-

fessores-educadores na ta-
refa comum de ensino dos
jovens, não só os professo-
res são estimulados a aper.
feiçoar os seus conheci-
menios, mas também os
adultos da comunidade sen-
tem a necessidade de saber
mais. Por sua vez, pedem
aos professores que lhes
dêem aula nas matérias que
eles não dominam.

Assim nasceu um uCírcu-
lo de cultura> e os seminá-
rios das <Comissões de
desenvolvimento da tabar.-
ca>, onde os'adultos se al-
fabetizam, aprendem a fa-
zer contas, a pesar os seus
produtos, a çlroduzir me-
lhor.

Quando os adultos to-
mam consciência das suas
capacidades e responsabili-
dades educativas e, portan-
to, da necessidade de sabe-
rem mais, estão já traba-
lhando para o desenvolvi-
mento da sua comunidade.

Farmacias

HOJE - "MODERNA,' - Rua 12 de Setembro -Telefone 2702
í

AIUAITüILI - "FARM.4,CIA CENTRAL> - Rua Vito'
rino, Costa, teleføre 2453.

Cinema

Filmes a anunciar

Telefones

Bombeiros Voluntários - 2222.
POLÍCIA; 1.' Esquadra 3888-2.' Esquadra-1,444.
CORREIOS; - Iniormação 2ó00-Radioditusão Ns
cional 2430 - Aeroporto /4 - TAP 3991/3 -LIA3004-Aeroflot 27()7 - Air Argelie 3775n^
Chegadas e partidas de navio¡ -2922/5.COMPANIIIA DE ELECTRTCIDADE E IIGUA!3
Gabinete do Direotor e Serviços Arrûtirri¡trativos -Telefoue 2411;

rone 2414 (? à lh).
Brieada da Assistência aos Con¡rrmidore¡ - Telo
1ó.30 horas - Desafio de pares.
lone 24L4 (7 à lh).

Quinta-Feira, 19 de O'utubro de 1978
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Alqstro o
movimento
de greve

TEHERÃO - Doze pes.
soas foram mûrtas na se.
gr:nda.feira em várias cida-
des do lrão durante o dia
de <luto nacional" e da gre'
ve geral decretadapelaopc-
sição, quarenta dias após o
massacre da sexta-feira ne.
gra (8 de Setembro) em Te,
herão, escrevia na terça-fei.
ra a Imprensa iraniana. Não
houve, aparentemente, vÍti.
mas em Teherão, onde o
e¡<ército patrulhava em for-
ca.

A adesão à greve foi mas-
siva, abrangendo, pela pri-
meira vez com uma tal am-
plitud,e, a Administração
Pública e oComércio.A
greve dos funcionários dos
Cqrreios entrou, na terça.
.rfeira, na sua terceira sema.
na e novos conflitos eclodi'
ram na Indústria e na Bar..
ca.

Uma vaga de greves de
forne afecta, entretanto,
desde segund.a-feira, um
certo número de prlsões,
nomeadamente em Teherão"
Rezayeh (Azerbaidjan) e
Chiraz, enquanto a fmgrrer.
sa anuncia a libertação, pa-
ra a sem¿ura, de <centenas
de presos politicos". 

-(FP)

MANAMA-Ogolpede
Estado abortado de domin
go na República Arabe do
Yémen contra o regime do
coromel Ali Abdallah Saleh,
é o último de uma série de
tentativas de tomada de po.
cler em Sanaa, e implicou
vários oficiais superiores do
Exército que já foram jul.
gad.os. Ern Novembro úiti.
mo, q coronel lbrah;in A!-
rHamdi, que acabava ds ser
confirmado, por eleições, na
presidência da República,
foi morto durante uma ten.
tativa esmagada pelo exér-
cito. O seu sucessor, o co¡
ronel Ahmed Al-Ghashmi,
fora assassinado em Junho

Term inou o visito de

Concret¡zodo
de normolizoçõo d

Yémen do Norte
Presos os sutores

do fentqtivo do golp* de

LUANDA, 17 - Ao assinar

na terça-feira de manhã,
enr Luanda, a convenção de
.cooperação zairo.angolana,
os presidentes Agostinho
Neto e Mobutu Sese Seko,
concretizaram o processo
da normalização de relações
em curso há quatro meses
entre os dois países. O co.
municado, lido em portu'
guês e em francês, salienta
que as duas partes reafir-
maram a sua decisão de
constituir a comissão de

passado cqm a explosão de
uma mala cheia de explos..
vos.

Segundo as raras infor-
mações provenientes de Sl .
naa, a agência iraquiana de
informação noticia que a
tentativa de domingo teve
lugar pela madrugada, du-
rÍrnte a ausência do ctrele
de Estado, em visita de ins-
pecção a uma unidade mi.
litar aquartelada em Ho.
dayeda, a 240 quilómetros
a sul da capital.

Ouatro batalhões mil:ta.
nes, os de Abou Chawareb,
de Moughab A'.\wal, da 5..
brigada de Infantaria e da
polícia militar, participa-

controlo encarregada da se.
gurança das fronteiras co.
muns sob os auspícios da
OUA, e que o caminho de
ferro de Benguela qus de'
verá servir para o transpor-
te de matérias primas de
Shaba, pela via gue atraves.
sa Angola até Lobito, no su.
doeste do país, será posta
em funcionamento.

A esta proposta, o dr.
Agostinho Neto precisou
que a via férrea, há três
anos encerrada seria reæ
berta oficialmente (antes
de méados de Novembroo,
confirmando assim as de-
clarações da qTar¡ks Conso-
lidated Investmentr, accic-
nária a 90 por cento da
companhia, que anunciou
em Londres, o funcionamen'
to da linha para a rnesma
data.

O presidente Mobutu sa*
lientou, por outro lado, a
importância, para o Zaire,
deste acesso ao mar, estir
mando em 80 por cento a
dependência da reg:ão mi.
neira do Shaba no porto do
Lobito, para as importações
e as exportações, acrescer..

tando que o porto de Ma-
tadi, a principal saída do
Zaire para o exterior, nes.
tes últimos anos, só podia
absorver 40 por oento do
tráfico.

As duas partes contacta.
ram, por outro lado, que o
repatriamento voluntário
de refugiados, parte inte'
grante de um dos três pon-
tos tratados em Junho de
L976, em Brazzaville, pela
comissão mista angolo-zai.
rense, se processa (natural-
mente>, mas pediram ao
Alto Comissário das Nações
Unidas um aumento da sua
ajuda.

A grande questão permar
nece, entretanto: a seguranr
ça das fronteiras.

O presidènte zairense, du.
rante a sua visita a Angola,
foi' por duas vezes muito
nítido a esse respeito: oDer
pois do período da confu-
são, durante o qual se der¡
ramou muito sangue e hou-
ve dôr, devemos agora dar
aos nossos povos qcasião de
viver definitivamente em
pa¿,t.

Interroagdo mais tarde,
durante uma conferência de
fmprensa, ele declarou que
o Zaire nâo dá mais asílo
aos fantoches da FNLA, des_
de o discurso que pronr¡n.
ciara a 24 de Junho de L976,

e que no que respeitava a
Cabinda, as decisões têm
vindo a ser aplicadas nas
últimas três semanas.

Parece, por outro lado,
que a parte angolana infor-
mou à delegação zairota

PARIS - As negociações
entre saharaouis e maur^t¿u
nianos foram retomadas an.
teontem, na capital de um
p a í s africano, anunciorr
Malwinine Ould Saddik, res.
ponsável adjunto do comité
das Relações Exteriores da
Frente Polisário.

Saddik indicou que (esta
terceira fase das negocia-
ções, depois de Tripoli e
Paris, constituirá uma prc.
va da responsabilidade de
ambas as partesl.

Entretanto o chefe de Es-
tado mauritaniano, Musta-
pha Ould Salek, efectua cles.
de terça-feira uma visita
oficial de três dias à Líbia.

.A Frente Polisário liber.
tou 8 pescadores espanhóis
e 150 prisioneiros maurita.
nianos. Por outro lado, re-
patriou os cidadãos mauri-
tanianos, que tinham fugido
da <polÍci¿ criminal¡ do ex.
-presidente Mokhtar Ould

das suas inquietações a pro-
pósito das instaiaçöes aa
companhia oeste.alemã
(OTRAG, no norte do Sha-
ba, como o noticiou a agên-
cia zairense de informação.

A clelegação zairense e o
seu pres:dente fizeram o
máximo esforço para desa.
nuviar esta questão.

Por outro.lado, Angola
e o Zaire deram o seu apoio
aos povos da Namibia, do
Zirtbabwé, da.África do S'ul,
e manifestaram a sua sol-.
dariedade "inab¿lável> pa-
ra com a SWAPO, a Frente
Patriótica, e o Congresso
Nacional Africano IANC), ao
mesmo temPo que cOndena.
ram (as Pretensas soluções
internasD, na Namíbia e no
Zimbabwé.

É necessário salientar o
acolhimento caloroso que o
presidente Mobutu recebeu
tanto em Luanda como em
Benguela e Lobito da parte
da população angolana. -_ (FP)

Estudo

Mobutu o Luondo

o p
e

rocesso
reloções

LrvRE CIRCULAçÀ0
I{A CEDEAO

ACCRA 17 - Os Chefes
de Estado da Comunidade
Económica da .África Oci-
dental (CEDEAO), dèverão
assinar no próximo ano
uma convenção multilate-
ral, para permitir a circula'
ção livre da população e dos
veículos nos paíse5 mem-
.bros.

Isto foi anunciado por
Fred Al-puil, funcionário do
Ministério da Planificação
Económica, durante uma
entrevista com o semanário
sub-regional africano dos
trabalhadores e do trans'
porte.

åú#i*.rn'.ti'i',",.è.-,-.*,. ;

l(ENOVAçÃO
DA CONVENççÃ,O

'E 
LOMÉ

BRUXELAS 18 - Os em.
baixadores da CEE acredi-
tados na capital belga e os
54 de países de .África, Ca.
raíbas e do Pacif-co (ACP),

signatários da convenção
de Lomé, estabeleceram, na
quarta-feira, uma lista de
28 pontos que deverão ser
estudados, para renovar a
convenção que liga a CEE
aos paise5 da ACP.

Esta lista cornpreende nc.
meadamenþ o funciona.
mento do sistema SIABEX,
a cooperação industr^al, o
acesso ao mercado comuni-
tário para os produtos dos
ACP, as consequência5 do
alargamento da CEE e mui.
tos outros pontos.

Os sub-comités especiais
mistos CEE/ACP reunir.se-
.ão várias outras vezes em
Outubro e Novembro, para
definir as linhas que deve-
rão ser traçadas. - (FP)

DESASTRE
DE TENERIFE

MADRID l8-A descola.
gem sem autorização de um
avião da companhia holan
desa uKLMu foi a causa da
maior catástrofe da história
da aviação em Tenerife
(Canárias), em.2 de Março
de 1977. Foi conslderado
culpado o avião da compa-
nhi;a holandesa, porque não
obedeceu às ordens äa tor.
re de contrôle, que ordenou,
ao comandante do aparelho,
para não descolar, revelou
um relatório do ministério
dos transportes espanhol.

- (FP)

SENEGAL:
coRRUPçÃO
ALFANDEGITRIA

DAKAR 18 - Leopold Se.
dar Senghor, presidente da
República senegalesa, de-
nunciou a fraude, o contra.
bandoeacorrupçãode
certos agentes dos serviços
de contrôle alfandegário,
que são os espinhos, da eco-
nomia e das finanças sene.
galesas.

Senghor que f:z esta de.
claração no decurso de uma
reunião extraordinárja do
Conselho de Gabinete sene-
galês, precisou que o seu
governo tomará as decisões
mais adequadas para lutar
conûa estes erros. - (Fp)

ram na tentativa de golpe,
soub(-;e de fonte dlgna de
fé em Djibuti.

Segundo a mesma fonte,
violentos combates começa-
ram na madrugada de dc:
mingo e os participantes
utilizaram toda a espécie de
armas incluindo blindados.
A casa do chèfe de Estado
foi completamente d,estruí.
da, nc¡ve oficiais superiores
foram mortos.

Tropas leais, comandadas
nomeadamente pelo chefe
de Estado.Maior adjunto do
Exército, tomaram imedia-
tament€ posições contra os
conspiradores, esmagando a
rebelião. - (FP)

Recomcçorom os negoc¡qções
mour¡lono - sohqroou¡s

(Contlnuação da pág.. l)

cessárioso, e colocado à dis-
posição do presidente Elias
Sarkis.

Segundo o jornal "Al Sa-
fir>, o chefe de Estado con
vocará a qualquer momer.
tq esta comissão para de-
cidir a promulgação do
mandato da Força Arabe
de Dissuação que termina a
28 deste mês. O comunicado
publicado na terça-feira no

do FAD
sírio rlo

final da conferência de Be't
Eddine não menciona explí.
citamente qualquer prorrc.
gação, lida como certa, até
à reconstrução do exércitq
libanês desmantelado du.
rante a guera civil.

Por outro lado, o comu.
nicadq final (exprime o seu
recsnhecimento à missão
¿ssrrmid¿ pela FAD no Lí.
bano¡, sobretudo nestas cir-
cunstâncias difíceis e deli-
cadas, e soube.se nos meios

opoionr
Líbono

próximos à conferência que
a composição da FAD não
será modificada.

No entanto, o comunic¿-
do, exige a captura de tor
das as annas e ex'ge a apl:.
cação da lei contra todos
aqueles que pîr:tuem coìn o
inimigo israelita. Nem rnes-
mo o <ibang> de dois jactos
israelitas, que v'olaram o
espaço aéreo libanês, con-
seguiu modificar a posição
dqs ministros. - (Fp)

M¡nistros
trobolho

Daddah.

Este gesto, segundo os ob.
servadores, é susceptível
de facilitar a solução da
questão do Sahara Ociden-
tal, se levarmos ern conta
que intervem dias antes da
reunião em Kartum, sob a
presidência do general Gaa.r
tar El Nimeyri 

-presidentesudanês, do comité Ad.Hoc
da OUA, sobre este assr¡nto.

Gaafar El Nimeyri, pres:.
dente em exercÍcio da OUA,
que regressou ds uma yia.
gem a d:versos país:s da
Europa Ocidental, avistou-
-se comoreiespanhól, Juan
Carlos. Nimeyri afirmou
que esperava que as dec-.
sões adoptadas pela OUA,
permitissem estabelecer as
bases de uma solução re-
g'onal no Sahara, aceitável
por todos e de acordo com
os príncípios estabelecldos
pela ONU. - (Fp)
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O mundo

Aberturo solene do ono
escolqr 78/,79 em Fqrim

Fortugol

Aumento o lensõo
enfre o res¡denfe e o Assembleio

ENCONTRO

NETO.II,ÍUGABE

LUANDA - Robert Muga'

be, có.Presidente tla Frente

Patriótica do Zimbabwé, foi 
'

recebido na tarde de ferça-
.feira em Luanda, pelo Pre'
sidente Agostinho Neto de

Angola.Éa Primeiravez
que o líder da ZANU é re-

cebido pelas autoridades an
golanas. Nada transPirou
das convergações entre Mu-'
gabe e Neto que se enco!-
trava rodeado ilos PrinciPai*
membros do Burei)u Polltþ
co do MP[À.Partido &
Trabalho.

Por outro lado, anunciou-
.se na capital angolana que

o presidente Todor Jikov da
Bulgária chegará esta tarde.
p"rã u*u visita oficial a'
Luanda. O dr. Neto desloca'
ra-se a Sofa em Outubro de

1976. O presidente búlgaro
efectua actualmente uma
visita à Nigéria- GP)

M.ALI: PROCESSO DOS

CONSPIRAIX)RES

ULTIMAS
NOTICIAS

BAMAKO - O Processo
público de 43 oficisis ¡na*
lianos, acusados de consp.r
ração, começou ontem em
Bamako, no Triþuruil esPe-

ciá da segurança de Esta'
do. O" Trrbuna| quviu dk

(Cmt. d¡¡ centratr)

o ensino atingiu os 100 mil
alr¡¡ros, cerca de 4 mil Pro-
fessores, em 700 escolas'

rQuergmos dlzer multo obrir
gado a todos os camaradas

froctonódo¡, Pruf,essores'
ËüOtr Pats de elr¡nos e à
pqrltc¡o em gerab.

O Comissário Mário Ca'

bral realçou a evoluçáo das

actividades do ensino, entre
as quais ele aPonta a ginás-

tica massiva aPresentada
pelas crianças no dia do cor

míclo. <Isso reve:a o traba:
[ho ,á feito, e que lrá Per'
mitlr a este b¡rco ultraPas'

"ur 
toäas as o¡¡dss de difr-

culdades e todas'as temPes'

tades do obscuran'ilsmo i¡¡'
¡rosto Pe,tro coloniaËs'no, pa-

' g çamarada Victor Saúde
' Uarø sal entaria, Por um

h¿o, a resPcnsabilidade
que incumbe aos Países in'
dependentes da 'Africa na

'o:" . luta' pela, tibertaÇão total
dô .continente, ao mesmo

ternpo, que d'þnunc'ava os

' regrmes minoritários d a

Afiica ao S'ul e da Rodésia'

Foi a este ProPósito - e

dePo's de reafirmar todo o

nosso aPoio à c¿usa de li'
bertação da .África Austral
e aos movimento,s nacic¡
nalistas, que ali k¡tam Pela
in<Iependênc:a - Qu€ Vic'
tor Saúde Maria diria que

a SWAPO, na Namlbia, de¡

ve intensif'car a luta arma'
da no terr'tório, em res'
posta às mancbras do Gc'
\te*o racista de Pretória'
que decidiu¡ unilater¿lmen'
t€, organizar eleições na

Namlbia e instalar ¡li um

regims fantoche'

Ainda sobre a ocuPação

ilegal, o canrarada Victor
Saúde Maria evocaria o

c¿rácter ilegal e irresPon'
sável da ocuPação arbitrá-
ria do Timor Oriental, aP< '
lando à tomada de umedi'

das adequadas a fim de im'
ped'r que Estados memr
bros, com deslgnios expar'
simistas, Pqssam confiscar

_ ___!!*? !

mente. Mas o que é rittl é
que uma Pessoa sala do ltr.
g¿¡r sem rsmorsos e sem

consclêncÌa Pesada, Por nã'o

ter feito mais coisas Por
ne$lígêrrcia. E se não se fez

mais a-',guma coisa é Ponllue
tenos qr¡e caurinhar Por
etapas e de acordo com as

r.eaildades que o ¡nís en

frenta. A PorticiPaþão acti-
va dos Professores e de to'
.dos os quadros da educa-

çåo nos Problemas do en'
sing, revelou já unra força
dc vonþde de Pross:guir o

ras lá
sÊ ttles. nUAr O

r.s9 que nal. Não delxemos que as

det¡o pois, nin bâles (cflrquidJasr iá fm-

guém de estar nr¡m plantadas seJam roída5 Pe

c8rgo nple eterna" las térmltes (bagabagas).
Apesar de parecer im''

Rente a escolha da Persc'

da (}NU

O apoio financeiro dot PuÍ'
ses industrializados aos Paí'
ses em desenvolvimento
era, há quatro anos, de vin-
te biliões de dólares' No
mesmo ano, as despesas

em matéria de armamento
atingiram trezentos biliões
de dóiares. Esta sittração,
salientaria o camarada Sati'
de Maria, comPromete Per'-
gosamente e realizaçâo e o
sucesso em matéria de dÈ
senvolvimento, Part'cularr
mente no gue se refere à
redução, nurl futuro Previ'
sível, da distância que se-

para os Países em desenr
volvimento dos Países in-
dustrializados. Na verdade,-

acrescentou, constatamos
que os princíPios da nova

ordem económic4 interna-
cional, embora geralmente 

I

aceites, apresentam, no que

se refere à sua aPlicação,

fortes reíicências. Os Par'
ses desenvolvidos agarram'
-se demasiado ao5 seus

previlégios e a sua falta de

vontade política de. concilia'

ção originou que tantos en'
contros internacionais não
pudessem resPonder Plena-
mente às esperanças ncr

les depositadas, çluer se

trate da Conferência de Pa'

ris sobre a cooPeração eco'

nómi.ca internacional ou da

Conferência das Nações UnL

das sobre o Direito do Mar'

guetse a u$la série de

outras oPerações de
agressão realizadas du'
rante quatro dias em
Setembro Passado, que,

contudo, não, tiveram o
sucesso desejado Pelos
racistas. - (FP).

(

nalidade encarregada de

formar o próx:mo go¡r'erno'

o centro. dc gravidade da

polítiia poitugllesa deslo*

cou-se, nt¡s últimos dias, e
de forrna não de todo ines'
perada, para o confllto
crescen*,je entre o Presiclen-

te e â Assembìeja da Rc'
pública subiinhado abruP-
t?.rnente Pela r:6o comp¿'
rência de Eanes à scs::äo

solene de abertura do no'
vo período legislativo, na

passada terça'feira.
De facto, dePoi5 de, há

dias, ,o general Eanes ter
proferido, numa cerimónla
militar, um discurso de

Ðelegoçõo do PCE

(Cofthur{ño da 1-")

léu de Amílcar Cabral e a

campa simbólica Que Inemo'
risa o camarada Franclsco
Mendes, onde rendeu home-
nagem ¿ss dois heróis na'
cionais.

Nas declarações aos ór'

(Co¡rtt¡ruação da Pá9.' 1)

cioreconómicas aprov¿r

do pelo III Congresso

do Partido, no interesse

do fqrtalecimento da

independência nacionan
e da construção de

uma vida nova' Ele de'
clarou que o PAIGC e
os Povos da RePúìrlica

da Guiné'Bissau e da
República de.Cabo V¿¡'
de desejam fortalecer e

desenvolver as relações

cle amizade e solide '
riedade com o PCUS e

o povo sovlético, reia-

ções que remontam ao

período de luta contra
o colonialisrno Portu'
guôs.

No decorrer do en'
contro, Pono.rnariov fa'
lon sobre as tealiza'

grande imPacto em que

afirmava que a revisão da
Constituição aProvada
por uma Assembleia cuja
composição era essenciah
mente idêntica à da actual

- era urna das condições
para que o Poder militar
prescindisse de jntervir na
vida política dq País, anur*
cia'se agora que o Presi'
dente tenciona usar o seu

direito de voto Para não
deixar passar as leis eleito-
ral e do recenseamento,
recentemente aprovadas pe-

la Assembleia.
O PS, o partido de maior

representação Parlamentar
deverá divulgar ainda hoje
um (extenso documento sc'
bre a situação Política>,

podeni conter algumas

, surpresas mas, PrinciPalr
mente, aprofundar a crítica
ou(, os socialstas têm vir:'
do a lazer à acção do Pre¡
sidente.

Sabr.;e que o general
Eanes consr¡ltou os Parti'
dos parlamentares sobre o
uperfilo que deveria ter o
novo primeiro - ministro,
avançando corn uma lista
de dez nornes, dentre os
quais os mais citados têrn
siclo os de Mota Pinto, Sil¡
va Lopcs,, Maria de Lurdes
Pintassilgc\ e - ultimamer¡
te - o do PróPno Nobre
cla Costa, que ccrntinua à

frente clo executivo demis'
sionário.

gãos de infounaçio, mo,mço-
tos depois dà $ua chegada,

Jaime Ballestetos declarou
que esta.sua viagem enqúd:
dra.se no crrmPrimento das

resoluções Poderia exP¡q+

sa a solidariedade corn a..

luta e os objectivos da Gt¡i'
né.Bissau e Cabo Verde.

ções dos sqviéticos e

sobre os êxitos da so'
c:edade socialista de'
senvoivida, .bem como.

sobre o cumPrimento
do programa de dese¡:'
volvimentq da luta Pela
pazeacooPeraçãoir.'
ternacional, Pela liber:'
dade e a indePendên'
cia dos povos, aPrgvado
pelo 25.' Ccngresso do
PCUS.

Foi exPressa a satisr

'fação pelo êxito no de'
renvolvimento da coo¡
peração entre o PCUS

coP¡\IGCeconfirma-
cia a disposição de con'
tinuar a desenvolver as

relações e fortalecer a
salidar'edade e a am!'
zade entre os Povos da
'Un:ão, Soviética, Guiné'
'Bissau e Cabo Verde.
_ (PRAVDA/APN).

Ixrvo a dtgr clso aProveitar as estrutu-
asscntes Para contl'

processo'educacio'

l-a

Shtor Saúde, Maria no regre$so
'' .:'¿

(Oouù,ràl 'ftßlrrrl$ a liberdad'e-.de outros e des'
'----11.,'-1,. ,,r,.. Prezar a digrridade de ho'

af icana' åùe;"'iirr,,u*""t", n¡ens que'-tal como os do

'ãão" o" dttua* africanos TÏmor orlental' pagaram

estão dçc:d dos a constnur com o' seu sangue o pesado

,e;;.'; p"sso. E só essa t¡ibuto ' da libertação do

ï*ld+d; poderá const tuir domlnio colonial¡' 
- -

r¡¡Írâ arma eficaz para corr' A propósito de Mayotte'

bater qualquer convukéo ilha comoriatla sob ocupa'

ideológica, qualqr.r'er tenta- Çã'o francesa' o camarada

iiuo ã" divisáo, qualquer Victor Saúde Maria diria

ineerênc'a extrerna, em du' que ohá que er¡contrar' o

*ã, ãt"rq*r acção contr& rnais depressa possível'

ria à manifestação da pe;' uma 'solução justa qúe re-

sonalidade africana, à incltr conheça a soberania e a in-

"it1L;t" e ao desenvorvi- 
fiï:tä:ï..teritoriar 

das
-iEento.

do Interior e da Segurança,

bem cóino o segundo, o ex'
.tën€nte-Coronel Tiecofo
B¿¡þyoko, ip{lh ,, drrector
dor sertiço$ .db Se.gr¡ra¡iça.

Ambos se deðlarata.m ino-
cstlti; e Protestaram a suaÀ INSENSATA CORRTDA

AOS ARMAMENTOS

cO decénio do desarma-
mentoeasegundaConfe-
rência das Nações Unidas
para o desenvolvimento Pre'
viam a transferência de con'
sideráveis recursos dos Paí-
ses industrializados Para os

países em desenvolvimento.
Mas, constatarse com Pesar,
que enormes disPonibilida'
des humanas e materiais
forani desviadas das activi-
dade5 económicas e sociais
para uma insensata corrida
aos armamentosP. Desta for'
ma abordou o camarada
Victor Saúde Maria a ques¡

tão do desarmamento e

ainda as consequências fi-
nanceiras que dal advêm.

,- S'AIISBúRIA - Uma

nova agressão foi l,e'

vada a cabo ontem Per

las tropas racistas rc'
desianas contra o telr
r'tóriq moçambicano-

Este novo ataque se!

Reioções PAIGC e PCUS

Esta.
Trao-

ré; (FP)

vl¡osÌ{ BOEYÀIANTS
SôRMARA çovfßryo
ÐELCA

BRUXEITAS-OreiB4u'
duino encarregou ontgm a

Paul Vanden BoeYnants.de'
mocráta cristão francófo-
ne), ministfo dâ Defesa'
para formar d.novo' flo-v€f,r

no belga., soutþ4è ern Bru-
xelas. Vanden BoYnants tit
nha sido encarregado na
sexta-feira passada de uma
missão de informação Para
tentar "reconcili4rr' as Parl
tês: da antíga Faioria gc.

ver¡amentat (cristão demo:
cratas, flamengos; crisûáos

conduziu, na semana Pas.:
.dernocratas francófones,
.socialistas e Partidos lin-
,Wísticos) divididos Por
questões de lfngua, o gu9

conduziu, na sem¿na Pas-
sada, à dçPissáo do gover'
no de Iæo Tindemans. Van-

den Boyenants deverá dar
a $la resposta no ptzzo' de

24 l¡oras. (FP)

û¡tt¡hrç dê l9R

lealdade.ao chefe de

do, o general Mousa

Agressõo roc¡slo
o Moçombique

lr

rNô PII,ITCIIAT


